
Ab&lxo cu Bvria C feitorei • 
Ainda ^ vêm longe as eleições e já toda a gente sabe o resultado. 

(Com o lápis das contas na mão só perde quem quer.) 

Só quem tem alguma coisa a aprender com as eleições é a Pide,qué 

fica a conhecer mais alguns nomes,f"~" " 

sobretudo de jovens enganados pe- Ewl^fÉU* tlSo é SOjv^&O í 
las palavrinhas mansas dos "douto 

res de esquerda". 

Mas se já se sabe quem ganha e 

quem perde, porque é que o Governo 

faz eleições e porque é que os se^ 

nhores da chamada oposição dizem 

para votar ? 

A repressão feroz 'de que é vi-

tima o Povo português e a guerra 

assassina feita aos Povos de Ang£ 

la, Guiné e Moçambique, fazem do 

Governo português um inimigo odi-

ado por todos os Povos, 

Ora os vários governos burgue-

ses, que tem todo o interesse em 

Ha pouco mais de dez anos era 

mos uns 60 mil em França. Hoje so 

mos mais de 700 mil. 
Esta fuga em massa dos traba-

lhadores do nosso pais, as noss-

jas ambições e esperanças e a si-

tuação que viemos encontrar em 

terras estrangeiras, são proble:-

mas que se nos póem a todos e aos 

quais é preciso dar uma resposta 

acertada. Da maneira como compre 

endermos a nossa situação de tra 

balhadores, depende o darmos um 

rumo justo ou riao à nossa vida. 

Entre os homens e mulheres, en 

J 



ELEIÇÕES "'^'(continuação^* 

ajudar o governo português têm 

portanto dificuldade ©&' fazê-lo 

abertamente (por exemplo, sao 

obrigados;; avabsterem-se ou a vo 

tarem contra o governo colonia-

lista português na ONU) sob pe-

na de no caso de ajuda aberta 

descarada, se y;ê'rem f rentca íreft 

te à oposiçaS* firme d.os Povos. -

As eleições são pojijs una cam 

J/ir
. ^panha de - propaganda.. fascista oom 

'■• ■ "o fim de enganar á opinião in-
ternacional.. .. 

Dip;amosftQÍêc':~ é mais um Bor^jsç.^ 
do Marcelo,- desta vez transmiti "• 

tobr^ay^.. "passagem pacifica ao;..-, 

eocialisjãró" • 

Qae sé; mude alguma-j. coisa pa-

ra que tudo fique na.'^esiaa^'-

que estes senhores queran í ' ■ 
Isto dito, podemos-1 dizer, q^s'i,

: 

as eleições levam a 'agua ao mói, 

nho de toda a gente , menos âba.^
1 

trabalhadores portugueses. \; 

do pela eurovisão j ^ preparar 

OuajataáàModoú&Sfcs r.ef ormis--- • 3»P|jSc6ff^ ' 

-Kab votar é defender os nos-

sos interesses de explorados 

-*■** • • •.• ~~-.z~ 
-Mao votar é ser-s^;'.'solidár-i-o 

com os Povos de Angbla, Guiné 
* * * 
* * * 

—Nao votar neste momento ó- • 

as lutas de classe 

Qu an t o aewsfe - : d ou to P&S . r.e f o rmis ; 

tas" e aos^révisi-óní&tl^^0^^'-^' 

questão de linha. Estes senhores 

apezar de terem contradições com 

o fascismo, nao estão interessa 

dos na implantação duma socieda 

de sem exploradores nem explora 

dos. Querem sim uma sociedade --

onde os fundamfe&f^;çfcó:
:
; c^BáTt.alis:. 

mo continue a exisxir. Uns que-

rem uma espécie de Alemanha, pa 

is capitalista desenvolvido; os 

outros, os revisionistas ura pa-

is como a Bulgária, corapletanen 

te dependente do social-imperia 

lismo russo, e a implantação de 

um regime social-fascista co o 

o da Polénia. 

Como é isto quo q"ei-oia e nao 

o Socialismo, -stes senhores — 

não podem defender formas de lu 

ta em que se arme o Povo, pois" 

a Revolução também os varreria, 

defendem então as eleições como 

forma de tomada do poder e ne-

gam a luta armada e a necessi-

dade da Revolução - é conhecida 

• NOTICIAS DE PORTUGAL ( c ont . ) 

A policia de choque inter-

veio na tentativa de fazer re 

cuar estes trabalhadores, mas 

a sua determinação e o apoio 

^ da ..população trabalhadora e 

'"•• progressista conduzi-los-á à 

vitória sobre o patronato e as 

autoridades fascistas. 

MORADAS DOS COMITÉS DE DESER-

TORES PORTUGUESES : 

£orií: 

'ierre Sorlin - 13, rue Pierre 
Ni cole 75005 Paris 
114, rue Vaugirard Paris 15 
Metro Falguière (2£,4â

 e
 6â ) 

Holanda 

C.R.P. Jacob Van Lennepkade ,13 
Amsterdam - Oud-V/est 

Suécia. 
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EMIGRAR NAO 6 SOLUÇÃO í 

tre as famílias inteiras 

que têm vinão para o es-

trangeiro há jovens e ve 

lhos, das cidades e dos 

campos. A maior parte vei 

o dos campos do Norte e 

do Sul do país. Sao cam-

poneses pobres, alguns 

mesmos mais abastados, que 

a custa de trabalharem as 

terras sem proveito ,à cus 

ta de serem roubados pe-

los grémios e pelos se -

nhores das terras, à cus 

ta de serem explorados e 

■me.smo expoliados das su- , 

as terras pelos Dancos e usurá 

rios, se viram obrigados a a-

bandoná-las ou a vendê-las e " 

partir á procura de sustento 

•10 itros sítios. Outros vieram 

ia - cidades. Uns trabalhavam em 

fábricas, outros no comércio, 

C8 3 todos elos viviam da remu-

.:e ração do seu trábalhò com um 

Lário insuficiente para faz-' 

•)r face às necessidades- mais 

.-."-ementares, com o òustõ de vi-

CxCi ã aumentar em flecha ao mas 

n:ò ritmo que a vil exploração 

imposta peitos patrões. 

A guerra colonial que suga o 

suor e o sangue do nosso Povo 

para belo prazer da confraria 

assassina de Caetano e do inrpe 

rialismo estrangeiro ,• rouba a 

nossa juventude os anos melho-

rasi^dá "sua vidaj torna difícil 

senão impossível a garantia de 

um emprego antes de se fozer a tro 

pa; para os que sao casados corta-

lhes os salários dando-lhes '-uai pré 

que nem para o tabaco chega, o que 

obriga as familias a fÍCÍ r na misé 

ria ou ao sustento dos pr. is. / caba 

do o serviço militar vem o der. em-

prego ou os trabalhos mais duros R 

mal pagos, Nao é por acc. o que a 

maior parte dos emigrantes portu-

gueses sáò jovens . 

Mas há quem nao veja aspira os 

problemas, O senhor Caêtario ólisou 

dizer no congresso do fascismo por 

tuguês, no passado mês de Ma.vo-co-

mo demos noticia à altura • que o es 

pirito de emigrar é qualquer coisa 

que está no sangue do nosso povo e 

adiantou que se viemos para o. es -

trangeiro é porque gostamos de vi-

ajar e de aventuras. Como se um ho 

mem de<?se de comer aos filhos com sg. 

venturas. Isto está bem d* vero s^ 

o Marcelo nao vê ê porque já nao 



EMIGRAR NAO E SOLUÇÃO j 

(cont. da pg. anterior) 

pode dizer mais nada para enco 

brir a .verdade da sua politica 

criminosa de exploração e re-

pressão do Povo trabalhador. 

Para denunciar estas patra-

nhas do inimigo, -não há como o 

lhar a vida dos trabalhadores 

em Portugal, porque só nela se 

pode encontrar as causas pro -

fundas da nossa vida de imigran 

tes. £ nela também que se des-

mascara o verdadeiro significa 

do da politica de. .exploração e 

•repressão sistemáticas usadas 

•^Jélo. fascismo português : o so 

ssego e o luxo para os ricos e 

a exploração e a miséria para 

o Pp_vo_, criador de todas as ri 

quezas. 

Nao olhando às necessidades 

do povo trabalhador a burguesi 

a no poder cria "planos de fo-

mento" na prespectiva de aumen 

tar o capital dos patrões e dos 

senhores das terras protegendo 

-os nâ exploração dos trabalha 

dores, empenhando o Pais com o 

bras de fachada para encobrir 

a miséria e encher os bolsos 

aos homens do capital, e ven-

dendo o nosso país a retalhos 

às potências monopolistas inter 

nacionais. Em troca disto men-

diga a protecção destas potên-

cias juntamente com o armamen-

to que é desperdiçado nas coió 

nias numa guerra injusta impon 

do à força a rapina e a escra-

vidão às populações africanas. 

Estas são as razoes princi-

pais da emigração... em massa dos tra 

balhado^es do nosso país; Outras 

razoes hà no entanto que de-vem 

ser postas a claro. 

Os movimentos das populaço'es, 

sendo uma consequência natural do 

desnivel existente ente várias 

regiões ou países no que respei- • 

ta à necessidade de mao-de-obra,.. 

remuneração do trabalho e condi-

ções de vida - resultado do de -

s envolvimento industrial - sáo 

também uma consequência da impôs 

sibilidade temporária de cada Po 

vo transformar a curto prazo a re 

alidade politica e económica dos 

seus países, na base das suas ne 

cessidades reais. Esta razão re-

lacionada concretamente a Portu-

gal, com a fraqueza politica e or 

ganizativa actual da classe ope-

rária e das outras camadas da po 

pulaçao trabalhadora, graças so-

bretudo à traição dos dirigentes 

ditos comunistas como Cunhal e o 

seu partido social-fascista , que 

conduzem os trabalhadores ao de-

sanimo e à procura individual da 

resolução . dos seus problemas. Es 

te processo conduz a que muitos 

trabalhadores se debatam pelo a-

cesso à propriedade privada e ao 

pequeno capital o que adormece 

temporariamente o seu ânimo revo 

lucionário. 

Depois vêm as jornadas de tra 

balho de 14, 15 o mais horas nas 

fábricas, limpezas e construção 

civil, a par duma recusa quase gç 

ral de participar nos movimentos 

de gréve em França e num alhea -

mento da vida politica da classe. 

Os trabalhadores imigrantes têm 

assim tendência a fechar-se em si 

(cont. na pag. seg. ) 
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mesmos, e a contarem principalmen-

, te com a realização das suas pres-

pectivas individualistas - a com -

pra de um andar em Portugal,um tra 

ctor ou um comércio. 

No entanto a realidade é sempre 

mais dura que os sonhos e nestes 

casos nao se pode olhar às excep-

ções. 0 nivel de vida dos países 

de acolho da emigração, baixa à me 

dida do aumento da inflação e dos 

"nlabarismos monetários das burgue 

sias imperialistas internacionais. 

A exploração e a repressão do movi 

mento reinvindicativo dos trabalha 

dores acentua-se, sobretudo hoje 

con a fascisaçao iminebte do regi 

me politico em França. As novas le 

is do tipo das circulares Fonta-

ne" -Marcellin e a lei"anti-casseury 

ro.uzem os direitos dos trabalhado 

re; imigrantes que estando já cor-

tados de todos os direitos politi-

co! e submetidos a uma descrimina-

ção racial que se agrava dia a dia, 

acabara por sor as principais viti-

mas das crises económicas e politi 

cac do capital, começando a sentir 

inúteis os sacrificios e canseiras 

que se tem imposto para melhorar a 

vida. 

Esta tomada de consciência das 

massas imigrantes, acompanha mui-

tas vezes o desejo de procurar no-

vas terras à procura de condições 
mais vantajosas no trabalho e na 

sua remuneração. Da França para a 

Alemanha; da Alemanha talvez para 

o Canadá e entretanto a vida com -

plica-se e a resolução dos proble-

mas vai ficando para ámanha. 

Só quando um homem resolve pen-

sar a sério na sua vida e na manei 

ra de lhe dar um rumo justo é 

que se começa a pensar no por-

quê das coisas e então será 

claro para todos que náo é a 

fugir dos problemas que eles se 

resolvem. Pelo contrário, só en 

carando-os resolutamente é que 

os podemos resolver. 

A defesa dos interesses de 

classe na luta pela profunda 

transformação desta sociedade, 

que nos escraviza nao está em 

emigrar do país para melhorar 

a situação pessoal. Esse sonho 

é um engano que a burguesia se 

esforça por alimentar nas nos-

sas cabeças para nos desviar do 

caminho justo da nossa luta. 

Ê combatendo resolutamente 

o inimigo - ousando vencê-lo -

que os trabalhadores >rganiza'-

dos nas várias frente -. de luta, 

saberão alcançar a vitória e 

com ela a liberdade. 
* 

* ** 
***** 

- ONTEM EM P,QR-TUQAL , HOJE 

EM FRANCA. OS "TRABALH4.DQRES SA 
 . i —- — 

BERAO ORGANIZAR AS SUAS FORCAS 
 __.— . . . ■ ■ —>' ■■ 

UNINDO ESTREITAMENTE A SUA LU-

TANDO MOSSO POVO NO INTERIORDO 

PAIS, RESPONDENDO TACO A~" TAÕTP 

A OPRESSÃO DO INIMIGO CAPITA-* 

LISTA, NO VITORIOSO CAMINHO DA 

REVOLUÇÃO POPULAR E DO SOCIA-

LISMO. 

***** 

* * * 

* 
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Mois Um Português Expulso ? 
O Filipe I um operário português que foi posto à porta da Re 

nault aquando do assassinato de Pierre Overnay (26.2.72), sendo a 

cusado de participar na pancadaria que houve à porta Zola a se -

guir ao crime. A hora era que as coisas se passaram o Filipe esta-

va a trabalhar no seu "atelier", tal como o noticiámos na altura, 

e as acusações que a direcção lhe fez não passam de um pretexto 

para o despedir. Tendo sido preso pela policia, foi posto em li-

berdade provisória um mês depois, ficando a espera de julgamento. 

Entretanto arranjou trabalho e conheceu uma. rapariga france-

sa com quem se quer casar no mês de Agosto. Por esta razão foi a 

policia pedir uma autorização de casamento. A resposta foi a ame-

aça de expulsão sendo acusado de nao respeitar a neutralidade po-

litica uma vez que é estrangeiro. 

No próximo dia 8 de Agosto, esta nosso camarada vai passar á 

comissão especial de expulsado, pelo que nos devemos mobilizar em 

(cont.na pag. 15) 

0 RACISMO FEZ MAIS UMA VITIMA 

(cont. da pag. 7) 

comja aplicação de medidas como a circular Fontanet, redigida e a 

plicada no sentido de reduzir os trábalhadores estrangeiros à es 

cravatura. 

0 que aconteceu ao nosso compatrio-

ta, que deveria ir dentro de pouco tem 

po a Portugal passar férias, nao é mais 

do que uma provoca; "b criminosa, prepa-

rada pela burguesia francesa, para por 

um lado intimidar os trabalhadores es-

trangeiros que têm vindo a manifestar 

a sua revolta contra a exploração de -

senfreada e o racismo, e por outro pa-

ra virar os trabalhadores uns contra os 

outros, na tentativa de enfraquecer a 

nossa união e enfraquecendo-a, enfra -

quecer a nossa luta. 

- E preciso organizarmo-nos para defender as nossas' vidas e com 

bater resolutamente a fascisaçà^o do regime . 

- E preciso responder taco a taco aos crimes fascistas e racis-

tas. 

- REFORCEMOS A TODO 0 CUSTO A UNIDADE _D0 POVO FRANCES E DOS TRA-

BALHADORES ESTRANGEIROS ENTRANÇA. 

-6"-



O Racismo 
fez mais traai víhma ! 

No dia 2 de Julho em Ivry -

arredores sul de Paris - o racis 

mo fez mais uma vítima. Desta vez 

as suas máos criminosas arranca-

ram a vida de um jovem operário 

português. 

Fernando Pamos, que traba-

lhava no "bâtiment" , tinha 2h a-

nos, era casado e pai de um fi-

lho. Estando a apanhar o fresco 

no cais Henri-Pourchasse daquela 

vila, viu-se abordado por um gru 

po de crápulas racistas que des-

ceram de uma estafeta branca e se 

viraram a ele ao soco e a ponta-

pé. 

Segundo dizem alguns jorna-

is o nosso compatriota ter-se-ia 

deitado ao rio para fugir e aca-

bara por morrer afogado, segundo 

outras versões foram os próprios 

assassinos que o teriam deitado 

ao rio depois de o matarem. 0 que 

é certo é que já foi encontrado 

morto na água, quando chegaram so 

corros, e quer tenha morrido de 

uma maneira ou de outra - foi as 

sassinado. 

Nada disto acontece por aca 

so , nem é obra de loucos. 

Pouco antes o mesmo grupo de 

assassinos, já tinha atacado um 

trabalhador árabe, ferindo-o. 

Nos últimos tempos, foram a 

tacados por grupos de fascistas 

algumas casas de trabalhadores i 

migrantes. Nomeadamente, no mes-

mo dia, o mesmo grupo assassino 

que matou o nosso compatriota , 

transportando-se na mesma esta 

feta branca, atacou dois cafés 

frequentados por trabalhadores 

estrangeiros, na mesma locali-

dade. 

Já de alguns anos para cá 

que muitos crimes deste género 

se vêm multiplicando. Em 1971 , 

foi assaltado por fascistas ar 

mados de barras de ferro, um " 

"foyer" de trabalhadores estran 

geiros - muitos deles portugue 

ses - em Nanterre. Ainda nao há 

muito tempo, foi a própria po-

lícia de Versailles que assas-

sinou friamente Hohamed Diab , 

um trabalhador árabe. 

Entre muitos outros casos 

ainda nao esquecemos o assassi-

nato de Pierre Overney, às por 

tas da Renault. 

Como se vê até por estes 

exemplos, a policia está meti-

da em muitos destes crimes, di 

recta ou indirectamente, corno 

se fora um acaso. A prova mais 

evidente do que dizemos foi da 

da no dia 21 de Junho, com a 

protecção que a policia deu ao 

"meeting" de "Ordre Nouveau !,um 

agrupamento de fascistas que a 

pelavam nesse dia às práticas 

do racismo mais descarado e cri 

minoso , embora a lei francesa 

proíba manifestações deste gé-

nero. 

A cabeça da fascizaçáo que 

se alastra pela França, está o 

próprio governo de Pompidou , 

\7i 



O imperialismo é por assim di 

zer o último suspiro de vida que 

o capitalismo lança nas horas da 

sua fatal e historicamente prova 

da, morte. Já o camarada Lenine 

dizia (Estaline era Andamentos do 

Leninismo) que o imperialismo e-

ra o "capitalismo agonizante','por 

quê ?, "porque o imperialismo le-

va as contradições do capitalis-

mo aos últimos limites, à derra-

deira fronteira, para lá da qual 

começa a Revolução". Por esse fa 

cto, lança-se numa desesperada 

luta selvagem de agonia, que o tor 

na mais perigoso e traiçoeiro. 0 
procedimento do regime capitalis 

ta nós seus últimos momentos de 

vida, é comparado às feras ferir-

das, que quando atacadas e sente 

o perigo, tornam-se ainda mais pe 

riçosas. Porém essj perigo nao é 

mais do que aparente, pois que co 

mo disse, cientificamente , o ca-

marada Mao-Tsé-Tung em 30.1.6^ : 
"Os Estados Unidos sao ura ti-

gre de papel; náo creiam nele, é 

possivel trespass^á-lo do primei 

ro golpe. A União Soviética revi 

sionista, também é um tigre em pa 

pel". Dias mais tarde, o mesmo 

camarada, afirmava : 

"0 revisionirao no poder, é a 

burguesia no poder. lia União So-

viética, o que existe actualmen-

te é a ditadura da burguesia, di 

tadura da grande burguesia, dita 

dura de tipo fascista alemão, di 

tadura de tipo hitleriano" . Por-

tanto, o social imperialismo fas 

cista soviético, encarnado pela 

clique revisionista no poder, se 

lança frenèticamente em agressõ-

es expansionistas marcha de mo-

do inelutável na senda do imperi 

mperialismo o principal inimigo dos 
Proletários de tod o 
Nacoes e Povos 

os Países 

p rim idos 
alismo, estando pois necessari-

amente submetido às leis imperi 

alistas e assaltado por todas 

as contradições inerentes ao im 

perialismo e neo-colonialismoda 

nossa época. 

Tanto o imperialismo como o 

social-imperialismo , na sua lu-

ta de agonia pela sobrevivência 

constróiem castelos no ar, tais 

como acordos e alianças milita-

res internacionais e toda a cas_ 

ta de organizações ideológicas 

fantoches, no intuito de engane 

rem as massas populares e pro -

gressistas do mundo , para assim 

melhor as dominarem. Esses acor 

dos, alianças e organizações , 

tem nao só como fim a dominação 

politico militar mas também eco 

nomica, dos paises recentemente 

independentes ou em vias de vir 

a sê-lo. Por outro lado, essas 

organizações, tais como os par-

tidos" comunistas" teleguiados de 

Moscovo, ou ainda das organiza-

ções ditas revolucionárias pa-

gas e controladas pela CIA ame-

ricana, têm por missão expressa 

quer ao nivel " ideológico quer^éo 

nivel prático, sabotar o desen-

volvimento da luta revolucioná-

ria popular, dos^povos que lutar; 

contra a dominação do capital , 

pola independenenã económica e 

politica e pela paz. 

0 imperialismo americano devi 

do ao seu caracter reaccionário e 

de dominação internacional, tor-

na-se o inimigo comum de todo o 

proletariado. Ele é o cabecilha 

da reacção imperialista interna-

cional que para defender os seus 

interesses expansionistas, assim 

como dos seus comparsas, utiliza 

as mais variadas armas , desde a 

ocupação militar de paises inde-

pendentes, até aos golpes de es-

tado e assassinatos dos chefes 

incontestáveis dos movimentos de 

libertação e de independência na 

cionais. Tanto o social-imperia-

lismo, como o imperialismo que -

rem fazer dos seus próprios paí-

ses, autênticas bases industria-

lizadas, enquanto dos países de-

les dependentes, através "da di-

visão internacional do trabalho',' 

"especialização da produção" e 

"integração económica", forçam ê_ 

sses paises a adaptarem as respjí 

ctivas economias nacionais as ne 

cessidades do imperialismo e do 

social-imporialismo , convertend£ 

as em mercados, oficinas de trans 

formação, pomares, hortas e cen-

tros de criação de gado, para se 

entregarem aí a uma exploração 

monstruosa. Esta realidade é-nos 

dita pelos próprios expansionis-

tas e opressores dos povos, assim, 

dizia Lossiguine no XXII congres-
so do revisionismo soviético em 

1966 : 

"Assim nós poderemos comprar a 

esses países, em proporções cada 

vez maiores, os seus produtos tra 

dicionais - algodão, lã, peles , 

concentrados, minerais de metais 

nao ferrosos, óleos vegetais, fru 

tas, café, nozes de cacau, chá,di 

versas matérias primas e também 

produtos acabados". 

Por seu lado os povos da Améri 

ca Latina definem assim o preço 

da exploração imperialista : 

"Hoje a América Latina jaz sob 

um imperialismo mais feroz, muito 

mais poderoso e cruel que o impé-

rio colonial espanhol. Desde que 

terminou a 2a Grande Guerra, os 

investimentos norte-amoricanos ul 

trapassaram os dez biliões de dó-

lares. Além disso, a América Lati 

na é fornecedora de matérias-pri-

mas baratas e compradora de arti-

gos manufacturados caros, Da Amé-

rica Latina flui para os Estados 

Unidos uma torrente continua de 

dinheiro : quatro mil dólares por 

minuto, cinco milhões por dia, do 

is biliões por ano e dez biliões 

por cada cinco anos. Por cada mil 

dólares que nos escapam, fica-nos 

um morto. Mil dólares por morto I 
-Eis o preço do que se chama impe_ 

rialisrao (Extracto da II Decla-

ração de Havana). 

Mas face ao movimento crescen-

te de libertação nacional do após 

guerra, a forma de escravidão co-

lonial directa, ficou ultrapassa-

da. Ê então que surge o neo-colo-

nialismo, como última arma inven-

tada pela reacção monopolista in-

ternacional. 
À principal característica do 
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neo-colonialismo reside era que o imperialismo viu-se obrigado(de_ 

vido ao desenvolvimento crescente do movimento revolucionário 

mundial) a alterar a sua velha forma de dominação colonial di-

recta e adoptar uma nova forma - a de dominação e exploração co 

lonialista, através de agentes por eles escolhidos e preparados. 

Através da organização de blocos militares (NATO, Pacto de 

Varsóvia, OTAS e OTASE), do estabelecimento de bases militares 

ou. da formação de "Federações" ou "Comunidades", como é o caso 

das comunidades britânica e francesa, do COMECON na Rússia, do 

Mercado Comum na Europa o ainda da AID e ICA nos Estados Unidos, 

o imperialismo sustenta os regimes fantoches o submete ao seu 

controle e escravidão os países coloniais e os que ,já proclama-

ram a sua independência. Com a "ajuda" económica e outros meios 

continua a fazer desses países Um mercado para as suas mercado-

rias, fontes de matérias-primas , áreas de exportações de capi-

tais, saquando as suas riquezas e sugando o sangue dos seus Po-

vos. Além disso serve-se ainda dos organismos internacionais 

(ONU) como instrumento para intervirem nos assuntos internos de 

sses países e contra eles organizar agressões militares, econó-

micas e culturais. Onde não podem manter a sua dominação por mei 

os "pacíficos", tramam golpes de Estado militares, desenvolvem 

actividades subversivas e inclusive, recorrem á intervenção e â 

agressão armada directa, confirmando as palavras de Lenine quan 

do dizia no VIII Congresso do Partido Bolchevique Russo, que 

"0 militarismo moderno é o resultado do capitalismo" e que a gu£ 

rra do nosso tempo decorre "da própria natureza do imperialismo 1:' 

A aliança do imperialismo com o social-iraperialismo , acenta 

sobre a escravidão do Povo. Essa aliança está bem expressa nas 

próprias palavras de Krutchov em 1955 quando este apoiava o im-
perialismo francês era luta contra o Povo argelino, ao declarar 

que "o problema da independência da Argélia é ura problema inter 

no da França", e ainda que "nós (clique revisionista traidora 

russa) queremos que a França não se enfraqueça, mas pelo contra, 

rio, fortaleça a sua grandeza". Mais tarde, em 19Õ0, os mesmos 

sociais-fascistas russos, depois de terem aprovado a proposta do 

imperialismo americano para que as tropas da ONU ocupassem o Cai 

go, forneceram eles próprios o seu transporte. Nos meses de Ages 

to e Setembro do mesmo ano, a imprensa reaccionária russa, enqu 

anto as tropas da ONU massacravam e reprimiam o Povo congolês , 

dava elogios e menções de apreço à mesma ONU. 

Claro que a "Santa Aliança" do Imperialismo de todas as cores 

já era de esporar, mas mais ainda após o discurso de Krutchov 

nos Estados Unidos em 1959 : "Os nossos e vossos (EUA) êxitos e-
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conònicos serab saudados por todo mundo, 

que espera que as nossas duas grandes po-

tências ajudem a pôr de pé, mais rapida-

mente, os povos que ficaram vários sécubs 

atrazados no seu desenvolvimento económi-

co". Ora vejam lá, que agora até o inimi-

go número um, do bem estar e liberdade dos 

Povos vai-os ajudar a porem-se de pé. Co 

mo sao inocentes e' parvos os nossos revi-

sionistas modernos, quando querem embria-

gar o Povo com o seu ópio da "coexistência pacífica" e da "ajuda 

mutua" entre regimes saciais opostos. Claro que a resposta do im-

perialismo internacional, através do seu cabecilha, nao se fez es 

perar e a continuação da sua política de rapina e de agressão pa-

ssou a ser o seu "prato do dia". Por todo o lado os tentáculos 

expansionistas ,' tentaram pôr as suas patas devoradoras: Cambodja, 

Vietnam, Coreia, Laos, na África e América Latina, no Oriente e 

na Europa, passaram a ser os sectores de expansão preferidos. 

Mas se ó quadro do lado imperialista americano e comparsas é 

catastrófico, do 'lado social-imperialista russo, nao é menos dra-

mático, pois que, além da submissão política e militar <m r" man 

t ím a República Popular da Mongólia e os Povos da União Sovi.' cica 

ocupa militarmente em 1968 a Checoslováquia; faz dos países da Eu 
rjpa de Leste autênticas marionetes ao seu serviço; ajuda económi 

comente e militarmente o regime anti-popular e anti-comi^nista da 

índia, ao ponto dos próprios americanos declararem "a ajuda sovié_ 

tica ao regime de Nerhu só vem ao encontro dos nossos interesses" 

e ainda ajuda e arma a clique reacionária teleguiada por eles e 

pela índia para fazerem do Paquistão Oriental uma base anti-chi-

nesa e ' anti-popular na Ásia
c
 Além disso, dao um apoio sc de"fa-

chada" , teórico e "gratuito" aos Movimentos de Libertação Nacio-

nais, chegando mesmo ao ponto de negarem a existência dos Povos 

que vivem ainda debaixo de regimes coloniais ,' excepto para as co 

lónias portuguesas, os revisionistas modernos, na realidade nao 

fazem mais do que se porem ao lado do imperialismo e do colonia-

lismo, negando e combatendo por todos os meios esses Movimentos 

de Libertação. A par desta negação de facto, das lutas de Liber-

tação; o governo sqcial-fascista soviético nao reconhece o Gover-

no -Real Unido do Cambodja, único representante do Povo Cambodjia-

no, enaúanto aue mantém relações e apoia o governo réacionário de 

Lc n Nol. ^ cont. pag, seguinte 



Esta negação pura e simples do reconhecimento da autonomia 

dos Povos na sua vfaa^.in.t.^rna. è na. luta de ..libertaçâp \ é-, se«.erai 

mente- aplicada pela. afeQasáia ó^brtú-riistã do -go-verhbí Bóviétrc> iém 

Portugal , que é o Partido "Comunista" português, quando este de-

fendia que deviam ser organizadas células do mesmo partido nas 

colónias portuguesas. Isto não é nada mais do que repudiar a lu 

ta armada de libertação e a autonomia do Povo Angolano, Guineen 

se e Moçambicano "Mas suas lutas de libertação e independência 

Nacional.- -Aliás esta táctica severamente aplicada pelos defenso 

res- da' burguesia portuguesa, foi claramente demarcada pelos seus 

patrões de Moscovo, quando estes defendem que "uma pequena chis 

pa' pode provocar uma conflagração mundial" e ainda que "as guer 

ras locais nos nosi-òs dias sao muito perigosqs, pois podem ser 

o rastilho da destruição da humanidade. Por outro lado ainda 

preconizam que "a libertação nacional será conquistada através 

da coexistência pacifica, entre estados de sistemas sociais dife 

rentes. Estas teses querem dizer, que os nacionalistas de Ango-

la, Moçambique e da Guiné, estivessem á espera que Brejnev pedi 

sse a Caetano a sua independência ou ainda que eles mesmo pedis 

sem ao governo reaccionário colonialista português, que "gentil 

mente" e ■ "generosamente" lhes concedesse a libertação. Signifi-

ca ainda, que a clrsse operária portuguesa, porque o governo re 

accionário fascist.- nao sastifaz as suas elementares necessida-

des "poça" ao Marcelo & Cia que se demissione e constitua um Go 

verno Democrático Popular. Os traidores soviéticos ,"esquocem"os 

ensinamentos do car.arada Lenine, quando este diz no livro "0 Es_ 

tado e a Revolução" : "Um Estado burguês substituído por um Es-

tado Proletário nao é possível por via de "extinção" mas apenas 

em regra geral, por meio de uma Revolução violenta". 

Face â escalada expansionista do Imperialismo e do social-

iraperialismo, a luta revolucionária de Libertação e de Indopên-

cia Nacional cresce dia após dia. Ontem foram os Povos da Russi 

a, China, Albânia o da Coreia, que conquistaram o bem- estar a 

paz e a liberdade lutando pelo Socialismo. Hoje são os Povos do 

Vietnam, Laos, Cambodja, Africa, América Latina e Oriente, que 

com armas na raao lutam pela sua libertação ' colonial. Também os 

outros Povos dos países nao colonializados , com a classe operá-

ria â frente, travam duros combates de libertação, quer no domí 

nio económico como político. 0 seu objectivo no combate é o im-

perialismo, o neo-colonialismo e o revisionismo moderno, assim 

como toda a casta de ópio, que a burguesia emprega para subju-

gar o Povo trabalhador. 

Estaline dizia em 1925 '• "os países coloniais são a recta-

guarda principal do Imperialismo. A sua revolucionarização , nao 

pode deixar de abalar o Imperialismo, nao só no sentido que ele 

- U -
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ficará sem rectaguarda, como 

também no sentido de que a re-

volucionarizaçao do Oriente de-

ve significar um impulso deci-

sivo para a agudização da cri-

se revolucionária no Ocidente1! 

Portanto o que o camarada 

Estaline quer dizer é que a lu 

ta anti-imperialista dos Povos 

coloniais da Ásia, África e da 

América Latina, assim como com 

o desenvolvimento da luta en-

tre o proletariado e a burgue-

sia de cada país, desenvolve -

-se com o processo da Revolu -

çao mundial ' e com ela o bem-es 

tar do Povo, o Socialismo e por 

fim o comunismo. 

Várias tarefas estão histo-

ricamente confiadas à classe o 

perária : Assim, o proletaria-

do e o seu Partido devem, com 

base na Aliança Operária-campo 

nesa unir todas as camadas so-

ciais que possam ser unidas e 

organizar uma ampla Frente Uni 

ca contra o imperialismo, soci 

al-imperialismo e seus lacaios. 

* Lutemos por milhões contra o poder do capital e 

alismo, o social-imperialismo e toda a casta de 

mam face à grande tempestade revolucionária dos 

do ! 

* Empreguemos o princípio do Internacionalismo Proletário, de-

baixo da palavra de ordem de Proletários de todos os países, 

Nações e Povos oprimidos do Mundo Uni-vos, no combate pela a 

boliçao do sistema de exploração do homem pelo homem e pela 

emancipação da Humanidade i 

* Proletários organizemo-nos revolucionariamente pois nada te-

mos a perder, excepto a nossa condição de escravos -

-13-

Para consolidar e ampliàx
:
.. esta 

frente única, é necessário.' que o 

Partido do Proletariado conserve a 

sua independência ideológica, po-

litica e orgânica e mantenha fir-

memente a hegemonia na Revolução. 

Daqui resulta e antes de mais 

nada, que devido a que na luta con 

tra o poder colectivo das classes 

possuidoras, á- classe operária só 

pode agir como classe, se se orga 

niza em Par-tido político distinto, 

oposto a todos os outros criados 

pelas classes possuidoras ou de — 

baixo do seu controle prático-ide_ 

ológico. 

Esta é a condição principal e 

indispensável para a conquista da 

vitória na Revolução Proletária , 

para estabelecer e consolidar a Di 

tadura do Proletariado e para a -

tingir o objectivo final - A ABO-

LIÇÃO DAS CLASSES. 

\ 

que o imperi 

reacção, tre 

Povos do Mun 



O SOCIAL-FASCISKO EM ACCAO J 

Como demos notícia no últi-

mo número do jornal, a CGT con 

tinua as suas acções provocatâ 

rias, caluniadoras e mentiro-

sas, dirigidas contra or traba 

lhadores. 0 trcbalLador portu-

guês José Alves, foi insultado 

por responsáveis d'.ste f indica 

to. sendo vilmente caluniado de 

bufo e oficial do - xército por 

tuguês. Para nós, :..esmo que e-

le tivesse sido of:.cial do e-

xárcito em Portugal (era 2~ ca 

bo como já provou) e que tivos 

sc desertado por nae querer co 

laborar com o fascismo portu -

guês nesta guerra assassina , c_o 

mr bá muitos em França, nao e 

ria desonra nenhuma, antes pe-

lo contrário. Nos apoiamos to-

doe os desertores po^tuf;u_°.s.i.Çj? 

an tifas eis tas . 

0 Jos5 o simplesmente um tra 

baihador combativo que se tom 

evidenciado nas lutas da fáhri 

ca, esforçando-se por desmaoca. 

rar a traiçtío dos sindicatos. 

Somo os responsáveis da CGT nao po 

dem ver com bons olhos que os ope_ 

rários deixam de ser simples espe 

ctadores e massa de manobra das 

suas negociatas com o patrão epas 

sem à acção contando com as suas 

próprias forças, usam de meios po 

liciais de que gozam na fábrica em 

colaboração com o patrão. 

Os resultados sao uma lista já 

longa : 

-Em 1971 o responsável da CGT 

Certano chamou "ordure" (lixo) a 

um. português por nao estar de a -

cordo com ele. 

-Ainda em 1971 foi despedido um 

português do dep. 7^ com a ajuda 

da CGT, tendo sido o seu lugar(no 

controle) ocupado por um indivídu 

o da comissão portuguesa da CGT. 

-No dia 31 de Março de 1972 a 

CGT distribui um panfleto intitu-

lado "Zola ne sera pas le quarti-

er latin" , em que denuncia um ;ra 

balhados português que acabou per 

ser expulso do França,, 

-Há pouco tempo delegada da 

CGT Lili provocou o despedimento 

dum trabalhador português. 

E isto sem falar nas dezenas de 

outros casos passados com traba -

lhadores franceses e imigrados , 

Quando os trabalhai ores tomam 

consciência do que se" passa e fo-

gem ao controle dos si.idicatcs 

raidores, estes recorrem â cola 

boraçao com a direcção e coa o go 

verno para aespedir os operáriej-

indo em alguns casos ciC à expul-

são de França, 

Isto torna bem claro o cari -

ter social-fasoista da CGT, 

* Organizemos a rer.is vencia á re-

pressão policial o racista do go-

verno e dos sindica cos ssxo~ lacai 

OE; 



VIVA A GREVE 
A LIP e uma fabrica de reló-

gios em Besançon com 1300 opera 
rios. No dia 18 de Abril .a dire-

cção falou em despedir ^00 den-
tre eles, porque a fábrica ríao 

dava lucro. Em protesto, os cvpe 

. rários começaram a produzir me-

nos relógios, No dia 12 de Ju-
nho a direcção comunicou que já 

não pagava mais aos operários e 

que estava previsto o despedi -

mento de 200 trabalhadores no di 
a 15 do mesmo mês. Os operários 

nao se fizeram esperar pela res 

posta e meteram-se em greve com 

a ocupação da fábrica. 

A administracçao judicial, co 

meçou a e.meaçá-los com a inter-

venção da policia, o que veio a 

acontecer, mas nenhuma destas 

manobras da direcção da fábrica 

e do governo deu resultado, con 

tinuando os operários unidos e 

decididos a continuar a luta a-

ts à vitória, Mas havia um pro-

\ lema que era o de não terem sa 

lários para viverem. Para o re-

solver, venderam os 25.000 reló 
gios que estavam em "stock"ç me 

teram a fabrxca e a 

e 

se 

pa-

têram a fabrica em marcha com 

participação de alguns chefes 

responsáveis da. produção que 

puseram do seu lado contra o 

trão e o governo. 

Vendendo os relógios mais ba-

ratos k0% mostraram â opinião pá 
blica que a fábrica dava lucro , 

além de que quase metade do pre-

ço dos produtos que compramos vão 

parar aos bolsos de parasitas , 

nao havendo necessidade nenhuma 

disso. 0 dinheiro da vendados re 
lógios é distribuido segundo as 

necessidades de cada um, em par-

ticular segundo as pessoas que 

cada trabalhador tem a cargo, a-

cabando-se com as trafulhices e 

a anarquia dos salários. Tomando 

em mão o controle da fábrica, os 

operários da LIP souberam mobili 

zar a opinião pública, mostrando 

que quem produz também é capaz 

de dirigir, estando conscientes 

no entanto de que nao é possivel 

continuarem senhores da sua fá-

brica enquanto se nao destruir o 

ESTADO BURGUÊS, SUBSTITUINDO-0 
POR UM ESTADO DO POVO TRABALHADOR 

FILIPE AMORIM FOI AMEAÇADO DE EXPULSÃO DA FRANCA, 

(cont.da pag. 6) 

massa para o apoiar e desmasca-

rar a politica racista do gover 

no Pompidou. 

= Assinemos massivamente as petições de protesto contra a expul-

são do Filipe. 

= Participemos activamente na luta contra a sua expulsão _de_ Fran 

ça. 

= Eutemos_ pela i gualdade de. direitos politicos_ e_sociais . entre_ 

os _traballia d_ores_ilraíic_es e_s_ e imigrantes. 

- 1 -
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O COLONIALISMO PORTUGUÊS 

EM AGONIA. 

No passado dia 16 de Junho , 

Caetano foi à Inglaterra em co-

memoração do VI centenário da a 

liança Anglo-portuguesa. A sua ~ 

espera estava, além do chefe do 

governo inglês Heath e companhi 

a , uma multidão que gritava"as 

sassino" , "rua cora o Caetano", "a 

baixo o fascismo". Bem protegi-

do pela polícia, este carrasco 

colonial fascista não ousou si-

mular os seus sorrisos hipócri-

tas e passou ' o tempo em visitas 

de protocolo, prestando vassala 

gera aos senhores do capital bri 

tânico . 

Alguns dias antes, um jornal 

inglês e outro francês divulga-

ram os depoimentos de dois mis-

sionários espanhóis que conta -

vam o massacre de kOO pessoas in 

defesas, praticado em Dezembro 

passado na aldeia de Wiriyam(dis 

trito de Te te em Moçambique) pe 

las tropas colonialistas portu-

guesas. 

0 povo inglês ao manifestar-
-se contra os colonialistas por 

tugueses, marcou profundamente 

a sua solideriedade para com o 

nosso Povo e os Povos subjuga -

dos pelo colonialismo, metendo 

em embaraços os governantes re-

accionários do seu país que pre 

tendiam fazer passar as coisas 

sem dar nas vistas, para conser 

var as suas regalias imperialis 

tas em Portugal, Guiné ,Angola e 

Moçambique. 

0 isolamento do colonialismo 
português acentua-se â medida 

que os Movimentos de Libertação 

das colónias vão mobilizando o 

apoio dos Povos do Mundo à sua 

justa e vitoriosa luta de Libèr 

taçao Nacional 

OS BANCÁRIOS DE LISBOA E PORTO 

EM LUTA 

Na sexta-feira dia 6 de Ju-

lho, os empregados bancários do 

Porto manifestaram-se nesta ci-

dade contra a decisão do tribu-

nal de trabalho de ser aumenta-

da a jornada de trabalho para 

7,30 horas e de aumentar os sa-

lários de 2% apenas, o que écon 

forme a proposta patronal do no 

vo contrato colectivo de traba-

lho. Estes trabalhadores que re 

invindicam a semana de 3 dias e 

um aumento de salários decente -

para fazer frente ap aumento des 

mesurado do custo de vida, vie-

ram se umir a luta com os empre 

gados bancários de Lisboa que 

dias antes se tinham manifesta-

do pelos mesmos motivos. 
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